
Compromisso com o Mundo Perdido - 2 Co 5.15

 4.1 – “Rogo-vos” – Suplicar. A importância de andar segundo a vocação. Andar como Cristo andou – Expressão dos valores do Reino em uma caminhada contínua com Deus.O texto que quero compartilhar começa assim:
 “Isto, portanto, digo e no Senhor testifico que não mais andeis como também andam osgentios...” v.17

 Na vaidade de seus próprios pensamentos
 Obscurecidos de entendimento
 Alheios a vida de Deus por causa da ignorância em que vivem, pela dureza de seu coração
“Mas...”” 
 Deixe a mentira, fale a verdade
 “Não deis lugar ao diabo”; “Não dê ao diabo uma oportunidade para trabalhar”; “Não dê ao diabo uma chance” Ef 4.27
 Não entristeça ao Espírito Santo v. 30
 Longe de vós, toda amargura, e cólera, e ira, e gritaria, e blasfêmias, e bem 

assim toda malícia Antes, sede uns para com os outros benignos, compassivos, 
perdoando-vos uns aos outros, como também Deus, em Cristo, vos perdoou. vs 
31-32

A Igreja é conclamada por Jesus a ser sal a luz no “mundo”. Ela é desafiada a transformar 
não somente as pessoas, mas o meio em que a Igreja e cada pessoa está inserida.

A Missão da Igreja
A missão é a razão principal da existência da comunidade de fé... “Tudo o que se faz na 
comunidade é feito em função da Missão.” Neste sentido, toda a ação da Igreja, seus 
planejamentos e objetivos devem girar em torno da missão.

A missão de Deus no mundo é estabelecer o seu Reino. Participar da construção do Reino 
de Deus em nosso mundo, pelo Espírito Santo, constitui-se na tarefa evangelizante da 
Igreja.  

Com base na revelação das Escrituras, a força da missão e o seu principal fator motivador 
em nossas vidas, reside no fato de que o próprio Deus é um Deus missionário. Neste caso, 
qualquer envolvimento com o Deus da Bíblia, significa envolver-se num grande projeto 
missionário.

O Deus missionário que aparece de Gênesis a Apocalipse em nossas Bíblias, é sempre 
aquele que vem até nós, nos transforma pelo seu poder restaurador e por fim nos envia. 
Não dá pra fugir desta dinâmica. Envolver-se com o Deus da Bíblia significa estar sujeito e 
disposto ao envio missionário. 

“Vem, agora, e eu te enviarei a Faraó, para que tires o meu povo, os filhos de Israel, do 
Egito” (Ex 3. 10). Não dá pra envolver-se com aquele que é o Grande Missionário e não ser 
influenciado ou impactado pelo amor à missão.



Para irmos ao mundo devemos identificar-nos com este mundo, sim, mas sem perder 
nossa identidade cristã. O que significa isto em termos práticos? Significa conhecer, 
conviver, compartilhar e comprometer-se com o mundo.

A. Conhecer: este mundo deve ser conhecido, devido à natureza de nosso trabalho. 
O conhecimento da situação que nos rodeia é a base para uma missão séria da igreja. 
Conhecer as pessoas com o respeito que merecem aqueles a quem iremos servir. Temos de 
fazer o melhor por eles, como pessoas no mundo. O amor é a direção única que leva ao 
conhecimento. Amor a Deus e amor ao próximo.

A característica fundamental da sociedade brasileira é seu profundo dualismo. É 
uma das piores distribuições de renda do mundo. De um lado temos indicadores 
econômicos de primeiro mundo e por outro lado, indicadores sociais que revelam uma 
sociedade primitiva, ostentando padrões de pobreza e ignorância comparáveis aos da mais 
atrasadas sociedades afro-asiáticas.

B. Conviver: temos de aprender a conviver com nós mesmos e com as pessoas a 
quem Deus nos enviou, pessoas com as quais Ele se preocupa.

Nós, os cristãos, precisamos ter uma visão integrada do mundo. Não devemos 
subestimar a complexidade das questões que confrontam a humanidade nos dias de hoje. 
Uma das mais notáveis características do movimento evangélico nos últimos anos tem sido 
a recuperação da nossa consciência social temporariamente perdida. Evangelização e 
responsabilidade social devem andar juntas como causa e efeito de uma mesma verdade 
evangélica. 

1. JESUS E OS EXCLUÍDOS MC. 1:40-45

O FOCO - A MARGEM

Quais são os nossos focos, ou onde estão? Toda nossa formação nos direciona para os 
centros, e não para a margem, vivemos num contexto onde fomos preparados para 
fixarmos nosso foco nos CENTROS (poder, fama, status). 
Aqui encontramos Jesus na margem, por onde passa a história, mostrando que seu foco 
incluía a margem, os excluídos.

RESTAURANDO PELA COMPAIXÃO
Jesus restaura a saúde do leproso! É possível que este homem sofresse de outras 
enfermidades relacionadas a sua condição:
1.Ele era um homem banido, portanto tinha problemas RELACIONAIS.
2.Ele era um homem com uma auto imagem destruída, portanto com problemas 
EMOCIONAIS
3.Ele estava longe de Deus, portanto sofria de problemas ESPIRITUAIS.
4.Ele estava fora do sistema de produção, portanto sofria com a própria SUBSISTÊNCIA.

Deus ao restaurá-lo o fez de forma integral, pois:
1.Restaurou a saúde física
2.Reintroduziu-o na vida em comunidade
3.Recupera sua auto-imagem
4.Confirma sua fé, restaurando-lhe o acesso a Deus.

Falar, Tocar, Ouvir, modelos concretos de misericórdia. 



C. Compartilhar: tudo que o Senhor nos tem dado. Isto é, compartilhar o 
evangelho em sua dimensão integral e lutar pelos valores deste evangelho: justiça, paz, 
preocupação pelas necessidades humanas.

Quando nos é dito que o Senhor sentiu compaixão, isto significa que ele se identificou com 
essa gente, solidarizou com suas necessidades, colocou-se em sua pele. A Cristo 
importavam e importam as pessoas. 

A Igreja também tem de fazer o mesmo Talvez seja isso que a igreja tem esquecido. De 
testemunha ocular dos acontecimentos humanos, ela tem de passar a identificar-se e 
solidarizar com as necessidades reais das pessoas. Deve participar como portadora de 
Cristo e de sua graça, oferecendo os recursos que seu Senhor lhe confiou para a 
transformação, não somente da situação, mas também da natureza dos participantes. Não 
pode faze-lo, no entanto, sem a presença e o poder do Espírito santo, que dominava a vida 
de Jesus Cristo, mas que nem sempre domina a vida da Igreja.

Comprometer-nos: Cristo estava comprometido com a vontade do Pai, pelo que também 
se comprometia com os seus. Não se trata de servirmo-nos a nós mesmos, mas de 
comprometermo-nos com os demais: “Este mundo espera a revelação dos filhos de Deus”. 
Como podemos ser melhores servos?

"Aí estão os partidos, sindicatos e movimentos cívicos à nossa espera, como canais de 
construção histórica, enquanto nós sumimos no "Triângulo das Bermudas": casa-trabalho-

igreja." Robinson Cavalcanti

Conclusão

A igreja como sinal da sociedade projetada por Deus. A igreja não é o Reino, mas é a 
expressão do Reino. Nas palavras de Samuel Escobar: "A Igreja é...a expressão visível da 
verdade que proclama". 

Conclusão:

Quero voltar ao inicio de tudo

É necessário, fundamental fazer uma reflexão do que estamos realmente fazendo, sobre o 
que temos professado e qual a nossa real motivação para realizar cada um destas coisas. 
Quando esta reflexão for sincera, verdadeira, ela nos levará a um encontro real com Jesus 
Cristo, o Filho de Deus, nesse momento poderemos dizer como Paulo, já não sou eu quem 
vive, mas Cristo vivem em mim.”
Se amamos temos comunhão; Se temos comunhão frutificamos; Se amamos pagamos o 
preço e quando pagamos o preço nos colocamos na condição de sermos usados. 

Qual foi a última vez que vc falou de Jesus?
Qual foi a última vez que vc entregou um folheto?
Qual foi a última vez que vc chorou por alguém que está indo para o inferno?
Os visitantes estão indo em sua igreja, levados por quem?
Você ama a Deus e a sua missão?


